
Da redação

Caros leitores, amigos e irmãos da Fraternidade. 

Mais  um número de  Nosso  Boletim  está  à  sua  disposição,  com textos  para
reflexão e indicações de datas e livros. 

Queríamos fazer uma publicação extra do texto redigido pelo Pe. Edson Damian
para o retiro de Curitiba 2006, mas não foi possível. Vamos publicá-lo pouco a pouco,
parte  por parte.  Temos aí  um excelente trabalho,  bem fundamentado, sobre o nosso
Bem-aventurado Padre de Foucauld. 

E por falar em Bem-aventurado, agora podemos tê-lo no altar, podemos fazer
imagens e até dedicar igrejas em sua honra. O importante,  porém, sabemos todos, é
manter vivo o espírito. A heroicidade de suas virtudes, seu modo de viver, sua maneira
de encarnar o Evangelho de Jesus foram oficialmente reconhecidos pela Igreja. Ele é
intercessor  e modelo.  Trata-se sempre  de seguir  Jesus  com o exemplo que o Irmão
Carlos  nos  dá  e  propô-lo  a  outros.  Certamente  estamos  convencidos,  numa  Igreja
bastante pluralista em suas expressões – o que acaba sendo um bem para todos – da
validade do estilo de vida do Irmão Carlos. Faz bem reler com calma seus escritos ou
suas biografias. É um homem impressionante nas suas convicções, na sua coerência e na
sua alegria de vida. Ele se sente bem em suas opções e as vive bem. Nada lhe falta. Não
necessita de outras distrações. 

No retiro de Curitiba, Edson refletiu em profundidade sobre a vida do Irmão
Carlos. Vamos ter os textos em mãos. Leia-os e reaja. Mande seus comentários à nossa
Redação. Dê seu testemunho de como tudo isso se concretiza na sua vida do dia a dia. 

Será  que  não  faz  bem  na  Igreja  de  hoje  propor  a  irmãos  no  ministério  e
sobretudo a muitos leigos e leigas uma vida simples e intensa, de presença gratuita e
amiga,  de testemunho despretensioso do Evangelho;  de  fidelidade  ao magistério,  de
respeito à hierarquia, mas distante de tudo o que não é estritamente evangélico,  por
opção?

O exercício do nosso ministério, idêntico ao de todos os colegas de presbitério,
tem um matiz próprio, que se percebe no nosso jeito de ser. 

Boa leitura. 


